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Um professor de renome internacional foi convidado a dar uma pequena palestra, em uma universidade pública brasileira, para os professores de línguas estrangeiras para comunidade. Uma espécie de centro-escola ou colégio de aplicação da universidade. Chegando ao anfiteatro, viu aquela “bagunça” de movimentação, conversas e risos de umas 100 pessoas, últimos acertos do data show: coisa normal que acontece minutos antes de uma reunião pedagógica...


Ao perceber a presença do professor no anfiteatro, a Coordenadora do centro-escola bateu palmas para os presentes, pedindo atenção e silêncio. Gesticulando generosamente e com as articulações e entonações de certo exagero, que conhecemos como traços do famoso “manhês” (a linguagem do adulto falando com uma(s) criancinha(s)), a Coordenadora falou mais ou menos o seguinte: “Boa noite a todos! Hoje a nossa reunião vai ser bem diferente! Temos uma surpresa! Está aqui, com a gente, o professor X!” Pausa à espera da reação entusiasmada. A maioria do público não reagiu, porque, como não é hábito, naquele centro, fazer leituras fora daquelas da metodologia prática de ensino de línguas, quase ninguém conhecia o nome do professor X, autor de inúmeros livros e artigos. A Coordenadora continuou durante mais alguns instantes, tentando à la Xuxa, Eliana e semelhantes, prender a atenção dos “baixinhos”...


Por fim, o nosso professor conseguiu proferir a tal da palestra, brilhante, por sinal, como tantas outras que costuma dar pelo Brasil afora e no exterior.


(Aqui devo abrir um parêntesis e informar o leitor que, pelos comentários – entusiasmados, sim! – dos presentes naquela palestra que ouvi dias depois, só uma meia dúzia de gatos pingados realmente entendeu o teor da mesma.)


Quando saímos daquele anfiteatro, o professor parecia um tanto perplexo e me perguntou: “Você saberia me explicar o quê foi aquela atuação da senhora Coordenadora?”.  Respondi: “Aquilo foi uma amostra do famoso ‘lúdico’ tal como se entende, se dissemina entre uma boa parte dos professores e se ensina aos alunos de línguas estrangeiras”. 

*****


O lúdico... A “estrela-guia” do ensino de línguas no Brasil...


O homem, como outros animais, sobretudo os superiores (mas não só) precisa brincar: o homem é ludens (de onde provém a palavra “lúdico”).  Em muitas línguas, os conceitos de “brincar” e “jogar” se expressam pelo mesmo verbo (ingl. play; fr. jouer; rus. igrat’, etc.). A brincadeira encerra um sentido biológico: o animalzinho brinca, imitando e assim aprendendo as funções do animal adulto. 


Já o jogo tem algo a mais; o jogo tem regras, embora brincadeiras não deixem de ter também algumas regras. O jogo tem uma finalidade “à vista”: o jogador precisa ganhá-lo.


Se pensarmos nos Jogos Olímpicos, nos jogos de futebol ou nas brincadeiras de crianças, quanto esforço e quanto sofrimento muitas vezes não são envolvidos? 

Vou citar alguns fragmentos de J. Huizinga, o autor do respeitado e, até hoje, talvez, o mais completo livro sobre o assunto: Homo Ludens (2004) para fundamentar minhas inquietações. “A intensidade do jogo e seu poder de fascinação não podem ser explicados por análises biológicas. E, contudo, é nessa intensidade, nessa fascinação, nessa capacidade de excitar que reside a própria essência e a característica primordial do jogo. O mais simples raciocínio nos indica que a natureza poderia igualmente ter oferecido a suas criaturas todas essas úteis funções de descarga de energia excessiva, de distensão após um esforço, de preparação para as exigências da vida, de compensação de desejos insatisfeitos, etc., sob a forma de exercícios e reações puramente mecânicos. Mas não, ela nos deu a tensão, a alegria e o divertimento do jogo”(Huizinga; 2004: 5). “Caso pretendamos passar de “o jogo é não-seriedade” para “o jogo não é sério”, imediatamente o contraste tornar-se-á impossível, pois certas formas de jogo podem ser extremamente sérias” ” ... “O riso, por exemplo, está de certo modo em oposição à seriedade, sem de maneira alguma estar diretamente ligado ao jogo. Os jogos infantis, o futebol e o xadrez são executados dentro da mais profunda seriedade, não se verificando nos jogadores a menor tendência para o riso” (Huizinga; 2004: 8).  “Seja como for, para o indivíduo adulto e responsável o jogo é uma função que facilmente poderia ser dispensada, é algo supérfluo. Só se torna uma necessidade urgente na medida em que o prazer por ele provocado o transforma numa necessidade. ... Jamais é imposto pela necessidade física ou pelo dever moral, e nunca constitui uma tarefa, sendo sempre praticado nas “horas de ócio” (id.10-11). 

Aqui interrompo as reflexões de Huizinga para ir direto ao que me interessa: por quê tanto se acredita que o ensino de línguas deva ser lúdico no sentido de “prazer por prazer”, “brincando” – e só brincando – se aprendem as línguas. Assim, já pode ser notada uma certa confusão que fazem do “lúdico” (no sentido “pedagógico” a que aludi): se dá uma substituição total e completa de brincadeira/jogo por divertimento, embora este também possa estar presente numa brincadeira e num jogo. 

Continuo com mais alguns trechos do texto de Huizinga: “(o jogo) liga-se a noções de obrigação e dever apenas quando constitui uma função cultural reconhecida, como no culto e no ritual” (id.: ibid.) “O elemento de tensão ... desempenha, no jogo, um papel especialmente importante. ... Há um esforço para levar o jogo até ao desenlace, o jogador quer que alguma coisa “vá” ou “saia”, pretende “ganhar” à custa de seu próprio esforço. Uma criança estendendo a mão para um brinquedo, um gatinho brincando com um novelo, uma garotinha jogando bola, todos ele procuram conseguir alguma coisa difícil, ganhar, acabar com a tensão” (id.: 14).

Vimos, então, que mesmo numa brincadeira, num jogo, estão presentes os elementos de tensão, esforço, dificuldade. Ao contrário, a substituição a que me referi acima - brincadeira/jogo por divertimento ​ - supõe que o estudo, a aprendizagem de algo deva constituir um puro prazer, sem os elementos mencionados por Huizinga e enfatizados por mim. Estudar e aprender, segundo essa “filosofia” deve ser algo fácil. Quanto mais fácil, melhor aprendido. Os autores, promotores e seguidores das metodologias “lúdicas” competem entre si em quantidade e variedade de brincadeiras e jogos propostos ao aluno para tornar sua aprendizagem fácil, cada vez mais fácil, sem que o aluno passe por uma tensão, despenda qualquer esforço e não enfrente dificuldades: o divertimento é o fim em si, sob o pretexto de que divertir-se é a melhor maneira de aprender.

Vejamos mais de perto se tal “embasamento” tem fundamentos.  

O ser humano, com certeza, é um ser muito complexo, mas alguns fatores comuns podem ser encontrados. Para começar, vamos perguntar-nos que condições são necessárias para alguém aprender algo com a maior probabilidade. Ora, aprendemos mais e melhor quando, por alguma razão, queremos aprender. Em outras palavras, quando temos a motivação para tal. Mas, se pensarmos um pouco mais, descobriremos que a própria motivação está entrelaçada com muitos outros fatores, tais como o interesse, a curiosidade, o desejo de conseguir, alcançar algo... Por sua vez, os fatores que acabei de mencionar também dependerão de algumas circunstâncias externas: os pais, os professores, as provas, enfim – por que não?  Portanto, a motivação, que parece ser o “motor” da aprendizagem, é inevitavelmente algo complicado. E inevitavelmente ligado à psicologia humana.

Os enfoques psicológicos sobre a motivação, nos últimos – quase cem – anos, sofreram várias e fortes mudanças e não cabe aqui relatar o histórico completo desse percurso. Mas mesmo sem esse detalhamento, devemos reconhecer que a aprendizagem de línguas, no caso que nos interessa, as línguas estrangeiras (tampouco vou entrar na discussão entre os conceitos ‘segundas línguas’ x ‘línguas estrangeiras’: é outra e também complexa discussão),  é muito diferente comparada com as aprendizagens de outras habilidades ou até  de outras disciplinas escolares.  A grande diferença se deve ao caráter social da linguagem que faz parte da essência social do indivíduo: faz parte de sua identidade e se usa para transmitir essa personalidade a outros indivíduos. É por isso que aprender uma língua – materna ou estrangeira – é muito mais que aprender uma porção de habilidades articulatórias, normas gramaticais, etc. e tal... A aprendizagem de uma língua estrangeira tem um impacto enorme sobre a personalidade do aprendiz, sobre sua auto-imagem, porque implica adotar novas formas sociais e culturais de comportamento e de pensamento, levando a descobrir e criar novas formas de ‘ser’. Quer dizer, é um empreendimento muito sério. Gardner (1985) argumenta que o sucesso de aprender uma língua também envolve as atitudes que o aprendiz tem a respeito da(s) comunidade(s) de falantes dessa língua. Essas atitudes, para o autor se traduzem por orientações motivadoras, que podem ser integradora ou instrumental. A orientação integradora acontece justamente quando o aluno estuda uma língua pelo desejo de se identificar com seus falantes, já a instrumental é relacionada com os fatores externos: passar na prova, subir na carreira, melhorar a situação financeira, etc. Parece que, embora por enquanto isso seja apenas uma hipótese, a orientação integradora, em princípio, permite (inclusive ao professor!) prever que a aprendizagem se dará melhor e o sucesso será alcançado mais rapidamente.

De qualquer maneira, a motivação se apresenta como algo mais que uma simples estimulação do interesse do aluno. Williams & Burden (1999) dividem a motivação em fases:

- motivos para fazer algo;

- decisão de fazer algo e

- sustentação do esforço ou perseverança.

O leitor pode refletir sobre as fases propostas, pensando não só no aluno que estuda línguas ou a matemática, mas também pensando num atleta que se prepara e participa nos Jogos Olímpicos, num homem de negócios, num candidato à Presidência da República (ou até no próprio Presidente), etc.

Além disso, a motivação se compõe de (pelo menos) duas modalidades: a intrínseca e a extrínseca, que parecem ser, mas não são opostas: pelo contrário, tendem a interagir entre si e se completar.

Harter (1981) propõe cinco dimensões da motivação em suas duas modalidades:

INTRÍNSECA




EXTRÍNSECA

Preferência pelo desafio
x
preferência pelo trabalho fácil

Interesse/ curiosidade

x
satisfação do professor/boas notas

Domínio independente
x
dependência do professor para progredir

Juízo independente

x 
confiança no juízo do professor

Critérios internos para 
x
critérios externos para o sucesso

o sucesso 


Esse dimensionamento, que não esgota toda a problemática da motivação e da aprendizagem de línguas, já nos dá uma boa pista a respeito do nosso “lúdico”, pelo qual comecei estas reflexões. Fica claro que a “metodologia do divertimento” está longe de ser inócua e “divertida” e que, “graças a ela”, o aluno tende a pender para a motivação extrínseca, que depende fortemente da figura e da autoridade do professor, o que curiosamente fere outro “norte” da mesma metodologia: formar um aprendiz independente.

Czikszentmihalyi & Nakamura (1989), realizaram pesquisas sobre a motivação, sua ativação e manutenção, aplicadas a estudantes de diferentes idades e diferentes disciplinas, alpinistas, jogadores de xadrez, anciãos longevos das aldeias nas montanhas de várias partes do mundo, etc. e descobriram que, quando pessoas realizam alguma atividade estando altamente motivadas, se aplicam certas condições, a saber:

- tanto sua cognição, como seu corpo, estão totalmente envolvidos na atividade;

- sua concentração é muito profunda;

- elas sabem o que querem fazer;

- elas sabem que estão fazendo bem o que estão fazendo;

- elas não se preocupam com o eventual fracasso;

- elas sentem que o tempo passa rapidamente;

- elas perdem o sentimento de preocupação e certa timidez (ou até medo) que caracteriza uma boa parte das atividades da vida cotidiana.

Se voltarmos às dimensões da motivação propostas por Harter (1985), verificaremos que a motivação e sua manutenção, como também a manutenção do esforço para alcançar o sucesso, são de natureza profundamente intrínseca. 

Já nas décadas de 60 e 70, J.Holt (1964, 1968, 1969, 1971) apontou para o fato de que quando as tarefas oferecidas para os alunos são orientadas à sua execução e não ao desenvolvimento deles (os alunos) como seres humanos, esses alunos não se preocupam com a aprendizagem (e muito menos com o objetivo de serem responsáveis por ela), mas procuram adivinhar as intenções do professor e tentam também adivinhar a resposta que seu professor está esperando. É claro que com tal prática desaparece a motivação dos alunos de aprender e se perde a verdadeira finalidade da educação. 

Aqui torna-se necessário tocar em mais um ponto que freqüentemente acompanha as atividades didáticas dos professores adeptos à aprendizagem “fácil” e “divertida”: a chamada retro-alimentação proporcionada ao aluno pelo professor e manifestada através um elogio, um comentário ou até o silêncio. A retro-alimentação tem muito a ver com o reforço e a punição, conceitos muito importantes e muito queridos pelos psicólogos behavioristas (comportamentistas). Os educadores, entre os quais há alguns seguidores conscientes do behaviorismo, mas também existem outros que em sua ingenuidade (digamos assim) nem desconfiam disso (o que acontece em boa parte das vezes) freqüentemente recorrem a essas armas educativas. As pesquisas recentes (Whedall & Merrett (1984), Williams & Burden (1999)) mostram que os reforços externos em forma de recompensas, sejam elas as boas notas ou os pirulitos (não estou exagerando: isso realmente se pratica nas escolas e até nas universidades brasileiras, como também se pratica nos chamados cursos de imersão por aí!), e castigos (até em forma de pagamento de “multas”, castigos físicos ou morais – também, infelizmente, é realidade e não uma invenção minha!), que implicitamente, na teoria behaviorista, serviriam como fatores motivadores, realmente funcionam. Entretanto, funcionam apenas em algumas circunstâncias e para alguns indivíduos. O pior é que esses “alguns” indivíduos, como mostram as pesquisas, são os indivíduos medíocres intelectualmente ou fracassados socialmente.  Por outro lado, se o professor demonstra um interesse genuíno quanto ao trabalho e o desenvolvimento do aluno, mesmo quando esse professor não esteja contente com o desempenho do pupilo, esswe pupilo o interpreta como um fator motivador e retro-alimentador de fato. Isso acontece porque as informações que o professor fornece ajudam o aluno progredir com maior independência, mantendo ou até aumentando seu interesse  pelo estudo, e permitindo, com isso, que o aluno aplique mais concentração e maior esforço para aprender (Lepper & Hoddell; 1989).   

Os seres humanos costumam aprender aquilo que, para eles, vale a pena aprender e isso varia de pessoa para pessoa. Um bom professor assume, entre suas premissas básicas, que cada aluno é diferente e por isso encara o estudo através de seu próprio conjunto de características pessoais y de preferências e estratégias de aprendizagem, conferindo ao estudo e à aprendizagem sua forma pessoal e singular. Mais do que um acessório, um bom professor – seja ele sisudo e contido ou sorridente e gesticulante – é uma figura vital para uma aprendizagem bem sucedida, fundamentada no respeito às individualidades dos alunos, visando seu desenvolvimento pessoal pleno.

Enfim, estudar e aprender é fácil? Até pode ser. Mas, sob a pena do pecado de generalizar, eu diría que, em princípio, crescer e se desenvolver não costuma ser fácil.

Agora: quando existe a necessidade, o objetivo para aprender e para “dar duro” nos estudos, quando existem o interesse e a motivação, que tantas vezes, necessita de ajuda externa – do professor, dos pais, amigos – para sobreviver e não esmorecer, a aprendizagem pode ser um jogo, pode e deve ser prazerosa. Prazer não exclui esforço, stress, dificuldades. Pelo contrário: esforço, stress, dificuldades ativam a memória longa da mente e permitem uma aprendizagem duradoura.  

Prazerosa pode ser a coragem de se propor, aceitar e vencer desafios. Prazerosas – e divertidíssimas - podem ser as discussões acadêmicas sérias (que são jogos intelectuais), embora exijam muito esforço mental, emocional e até físico; prazerosas podem ser as aulas de balé, embora exijam também todos os tipos de esforços e ainda podem acabar em algum trauma muscular ou ósseo; prazerosos podem ser os exercícios aeróbicos regados a muito suor; prazeroso pode ser o longo e extenuante jejum do devoto...  Seres humanos são semelhantes e diferentes por obra da natureza e da sociedade.

Mas, voltando ao nosso tragicômico - mas real - começo, creio importante não confundir o prazer, a brincadeira e o jogo com showzinhos e brincadeirinhas, que, inevitavelmente, esvaziam o conteúdo da maravilhosa mente humana e, se por ventura, proporcionam algum prazer a alguém, esse prazer: 1) no mínimo, é de natureza duvidosa, e 2) no máximo, levará à aprendizagem desse tipo de “métodos e técnicas pedagógicas”, mas nunca a “vôos mais altos”.  
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